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PSICANÁLISE”

“LE SUICIDE ASSISTE : LA NOUVELLE “PEINE DE 
MORT” INDUITE PAR LA SOCIÉTÉ CONTEMPORAINE? 

UNE ANALYSE À LA FRONTIÈRE ENTRE DROIT ET 
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“ASSISTED SUICIDE: THE NEW ‘DEATH PENALTY’ INDUCED 
BY CONTEMPORARY SOCIETY? AN ANALYSIS AT THE 

BORDERLINE BETWEEN LAW AND PSYCHOANALYSIS”
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a eutanásia através do suicídio assistido 

interdição
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l´interdiction

Mots clés 
 

 « Tu ne tueras point » 
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phallic logic, which 
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“É no fundo do amor que brota  
a esperança da imortalidade.”

Gabriel Marcel

1. Os Direitos dos pacientes em final de vida

relativa

singularidade 
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inconsciente
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subjetividade e da retórica.

2. Na fronteira entre o Direito e a Psicanálise

inconsciente, 

do estudo das “estruturas psíquicas subjetivas” e da noção de “sujeito clivado” 
 

relativa singularidades 

universalista. 
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Como 
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será possível tornar a norma jurídica independente da ordem científica, sem a 
deixar vazia de seus polos factuais e axiomáticos?

3. Uma nova concepção de Lei: uma instância simbólica

reintroduzir 
a subjetividade nos discursos

elementos estruturais 
singular”

contingentes históricos
razoáveis

A linguística estática e a linguística evolutiva: “A lingüística sincrônica se ocupará das relações 
lógicas e psicológicas que unem os termos coexistentes e que formam sistemas, tais como são percebidos pela consciência 
coletiva. A lingüística diacrônica estudará, ao contrário, as relações que unem termos sucessivos não percebidos por 
uma mesma consciência coletiva e que se substituem uns aos outros sem formar sistema entre si”
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significantes distintos dos 
significados nos discursos”

entre o desejo do sujeito e os interditos do social humano
as diferentes leis jurídicas das sociedades concretas

instância simbólica

humus humain, o nível do social humano, o nível da sociedade concreta, o 

nível da família e o nível da realidade 

 instância 

 “Teoria da Argumentação retórica”  

 “Teoria dos significantes distintos do significado” retórica  “metáfora 
fálica” 
relativas 
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à interdição

Tu não matarás” 

4. Os cuidados paliativos, as diretivas anticipadas e a “colegialidade e 
traçabilidade” da decisão medical: uma reintrodução da subjetividade 

na Lei dos pacientes em fim de vida

subjetividade
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relativa

inconsciente a causa do 

Todos os constrangimentos de estrutura
níveis da sociedade humana

sociedade concreta

 contingentes históricos
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inconscientemente

ethos universal, 
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5. A evacuação do sujeito dos discursos sociais

 

strutura 
significante

“parlottes” ou 

 “Je me réfère ici à la version de la conférence diffusée par Espace analytique en annexe à son courrier interne, le texte 
n’étant pas disponible dans une version publiée.”
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Phallus

a, no nível 

“parlottes”

6. A eutanásia fantasiada de suicídio assistido consentido



“Suicídio Assistido: A Nova “Pena de Morte” Induzida pela Sociedade Contemporânea?

Uma Análise na Fronteira entre Direito e Psicanálise”

Rev. TRT - 9ª R., Curitiba, a. 37, n. 69, p.495-519,  Jul./ Dez. 2012510

efeito, a eutanásia, disfarçada de suicídio assistido, retorna nos discursos 

a contrario senso
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“interdição fundamental de matar”

7. Os processos de “identificação primária” inconscientes e as 
decisões razoáveis
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“quantas vezes nós tentamos 
nos representar, nós podemos notar que em realidade nós continuamos a estar lá 
como um espectador” apud

A gente sabe que o adulto, mais do que ver na morte um destino 
inelutável, considerará as causas ocasionais, de fato buscará 
os responsáveis (FREUD, 1915b). A criança nesta mesma 
perspectiva não hesitará em fazer da morte o resultado de 
um homicídio. Pois é lá que a relação com a morte permanece 
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na sua forma original, seja a pulsão de matar recalcada pelo 
interdito moral maior: “Tu não matarás”. Todavia há um 
domínio onde esta pulsão pode se dar livre curso, é a ficção 
literária que oferece além disso o prazer de se conservar em 
vida e a certeza de não ter matado ninguém. “No domínio 
da ficção nós encontramos esta pluralidade de vidas que nós 
temos necessidade.” O fato que a literatura, dita “do crime”, 
conheça há tempo um tão grande sucesso atesta, também, 
seguramente a existência do imperativo moral, a existência 
e a persistência desta pulsão ao assassinato e do enigma que 
comporta então o retorno da morte, aqui vista sob um ângulo 
lúdico

constrangimentos de estrutura, no nível inconsciente da 

restrição ao ódio 

categoria do impossível limite
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lugar de 
exceção

Incompletude e Consistência

Completude e a Inconsistência

a categoria do 

phallus

lugar da exceção

“est ce qui fait tendre les êtres vivants vers un état sans vie. Elle ne peut se manifester 
seule; son travail se reconnaît, notamment au travers des contraintes de répétition, lorsqu’elle a partie liée avec Eros. 
En ce qu’elle tend à ramener le vivant à l’état antérieur, elle est une composante de toute pulsion. Dans cet alliage, sa 
tendance dominante est la « dé-mixtion », la « dé-liaison », la dissociation. Pure, mais muette, à l’intérieur de l’appareil 
psychique, elle est « domptée par la libido », pour une part, et ainsi, défléchie vers l’extérieur par « l’action spécifique » de 
la musculature sous forme de pulsion de destruction, de pulsion d’emprise ou de volonté de puissance: c’est là le sadisme 
proprement dit; le masochisme érogène originaire constitue la part qui reste « à l’intérieur » ”

“o recalcamento é um processo da vida psíquica normal que consiste em manter (sobretudo pela censura) 
certas representações no inconsciente e a preservar assim a solidez do ‘Eu’.”  “colocar de lado as pulsões 
que querem recusar seu acesso à consciência.” 
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Tu não matarás!

8. No conflito entre o amor e a vida: a fé e a esperança da 
imortalidade
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“é na itinerância da vida que a 
esperança se revela”

“A morte de Léon Brunschvicg 
interessa menos a Léon Brunschvicg, a morte de Gabriel Marcel interessa menos 
a Gabriel Marcel”

O que importa não é minha morte, nem a sua, mas a morte das pessoas 
que nós amamos. Em outros termos, o problema, o único problema, essencial é 
aquele que estabelece o conflito do amor e da vida. Amar alguém  
é lhe dizer: Tu não vais morrer... Se eu consinto à tua aniquilação eu trairei nosso 
amor, e, então, é como se eu te abandonasse à Morte.
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